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MILHO – 06/07/2020 a 10/07/2020                                                

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado do milho – médias semanais. 

 Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal 

Preço ao Produtor 

Lucas do Rio Verde/MT R$/60Kg 24,44 31,50 33,24 36,01% 5,52% 

Londrina/PR R$/60Kg 28,80 41,30 42,20 46,53% 2,18% 

Passo Fundo/RS R$/60Kg 32,00 41,83 41,50 29,69% -0,79% 

Barreiras/BA R$/60Kg 31,00 36,50 37,50 20,97% 2,74% 

Uberlândia/MG R$/60Kg 32,00 41,20 42,00 31,25% 1,94% 

Preço ao Atacado 

São Paulo/SP R$/60Kg 40,50 51,40 50,15 23,83% -2,43% 

Paranaguá/PR R$/60Kg 40,56 50,20 49,43 21,86% -1,54% 

Fortaleza/CE R$/60Kg 40,50 49,00 50,40 24,44% 2,86% 

Cotações internacionais 

Bolsa de Chicago (EUA) US$/ton 173,31 133,69 136,33 -21,34% 1,97% 

FOB Rosário (ARG) US$/ton 185,40 152,00 154,20 -16,83% 1,45% 

Paridades 

Importação - EUA R$/60Kg 51,27 60,51 60,72 18,44% 0,34% 

Importação - ARG R$/60Kg 46,13 61,76 59,37 28,69% -3,87% 

Paridade Exportação - Paranaguá R$/60Kg 36,96 48,54 38,71 4,75% -20,24% 

Indicadores 

Indice Esalq R$/60Kg 37,33 48,85 50,16 34,37% 2,67% 

Dólar R$/US$ 3,77 5,37 5,33 41,21% -0,85% 

Nota: A paridade de exportação refere-se ao valor/sc desestivado sobre rodas, o que é abaixo do valor FOB Paranaguá. 

**Os preços médios semanais apresentados nas praças de Lucas do Rio Verde/MT, Londrina/PR e Passo Fundo/RS são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2018/19):  R$ 18,45/60Kg (MT e RO), R$ 24,51/60Kg (Centro-Sul, exceto MT), R$ 22,59/60Kg (BA, PI, MA e TO) e N (exceto RO e TO) e NE (exceto BA, PI e MA) R$ 24,27/60Kg 

 

MERCADO EXTERNO 
Gráfico 1 – Cotações de milho em Chicago – 1ª 

entrega (USCents/bu) 

 
Fonte: CMEGroup 

 

   USDA reduziu projeções de produção e consumo para 

a safra em curso. 

   China anunciou que intensificará compras de milho 

dos EUA durante a Fase1 do acordo comercial entre os 

países. Volume esperado de 6 milhões de toneladas; 

Chuvas nos EUA amenizaram temor de queda de 

produtividade. 

   97% da área de milho plantado nos EUA. Média 

histórica de 94% para o mesmo período. 

   Especuladores reduziram de posições vendidas 

em CBOT, ou seja, menos pressões de não 

comerciantes de grãos por quedas de preços. 

 

 

 

MERCADO INTERNO  

   

 

DÓLAR  

  Fluxo cambial permitiu estabilidade do câmbio no Brasil 

na semana. 

  Agentes seguem atentos aos dados dos balanços 

corporativos dos EUA com expectativa de recuperação 

econômica global.  

 

 

Gráfico 2 - Evolução das cotações do dólar (R$) 

 
Fonte: Bacen 
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EXPORTAÇÔES 

 

  Line-ups de julho para portos Brasileiros em 4,7 mil 

toneladas; 

  Embarques brasileiros seguem mais lentos devido 

atrasos registrados na colheita. Enquanto isso as 

exportações de milho em junho na Argentina bateram 

recorde com 3,1 de toneladas. 

 

Gráfico 3 – – Análise das exportações de milho Brasil 

 
Fonte: Conab/Secex  

 

 

COMERCIALIZAÇÃO E SAFRA 

• No MT o índice de colheita alcançou 64% 

em 10 de julho. 

• Preços de paridades de exportação de 

milho do Brasil seguem menos competitivos 

que EUA e Argentina. 

• Prêmios de portos seguem elevados; 

• O clima seco favorece o avanço da colheita, 

contudo preços seguiram estáveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4 - Evolução das cotações de milho no 

Brasil – R$/60Kg 

 

 

 

 
Fonte: Conab, Esalq

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

O aumento das compras chinesas de milho estadunidense e valorização cambial poderão exercer impactos negativos no 

preço de comercialização do milho brasileiro no mercado internacional no curto prazo.  


